ARQUIVO HISTÓRICO COLONIAL 


EXPOSIÇÃO 

DOCUMENTAL, ICONOGRÂFICA E BIBLIOGRÁFICA 
COMEMORATIVA DO 50.” ANIVERSÁRIO DA CRIAÇÃO 

DA CIDADE DE LOURENÇO MARQUES 

/ 


CATÁLOGO DOS MANUSCRITOS EXPOSTOS 


^1 LISBOA/1937 



CATALOGO 

DOS MANUSCRITOS EXPOSTOS 


t uma exposição modesta — como não podia deixar 
de ser, porque não vieram nunca para Lisboa todos os 
papéis capazes de ilustrar a actividade dos portugueses 
na cidade de Lourenço Marques. 

Êste catálogo abrange apenas as espécies manuscritas, 
por serem as mais importantes e por se ter entendido que 
convinha divulgar a sua presença no Arquivo. 

Mas deve dizer-se que, por falta de espaço na sala 
da exposição, se não expôs tudo e que, o que se expôs, 
é em grande parte inédito. 

Sejam as últimas palavras de agradecimento: a 
S. Ex." 0 Ministro das Colónias, que tantas vezes manifes¬ 
tou a sua generosidade para o trabalho efectuado no 
Arquivo Histórico Colonial e que ordenou a organização 
desta exposição; à Agência Geral das Colónias, com 
cuja colaboração êste Arquivo tem sempre contado e 
contou agora; do pessoal do Arquivo que trabalhou sem¬ 
pre com boa vontade e acerto—finalmente ao Sr. Luiz de 
Montalvor, cujo gosto e cultura tantas vezes demonstrado, 
foi agora um auxiliar magnífico do Arquivo Histórico 
Colonial. 

Manuel Múrías 


N.® I— Registo de correspondência do Reino para os 
Governadores de Moçambique de 1760 a 1767. 
Códice i 32 i. Contém entre outros, os seguintes 
does: 

a) Carta de João Pereira da Silva Barba na 

qual faz referência às informações dadas 
pelo Conselho Ultramarino sobre «as 
uzurpaçoens que as NaçÕens estrangeiras 
tem feito aos seus vassalos no Comercio 
do Cabo das Correntes, ou bahia de 
Lourenço Marques, e a decadência, ou 
antes extineção do mesmo Comercio, 
pellas desordens que athe agora houve 
no Governo de Mossambique, e mais 
Portos da Costa Oriental da África.» 
Moçambique, i 5 de Julho de 1763— 
fis, io 3 . 

b) Carta de Baltazar Manuel Pereira do 

Lago em que dá conta de uma viagem 
duma sumaca que achou no Rio, vinda 
da Baía de todos os Santos para a de 
Lourenço Marques; diz também «0 Al¬ 
vará de 7 de Mayo de 1761 me ordena 
que os Navegantes do Brazil não pode- 


N« 


rão tocar outro Porto, q nao seya o de 
Moss.®..Moçambique, 19 de Agôsto 
de 1767— fls. 236 . 

— Livro de Registo da Secretaria do Govêrno de 
Moçambique para se copiarem as cartas es¬ 
critas por êste Govêrno ao Governador e capi¬ 
tão general dos Estados da índia, desde Março 
de 1772 até Agôsto de 1809. Códice 1348. 
Contém entre outros does. com referência ao 
comércio e defesa da Baía de Lourenço Mar¬ 
ques, os seguintes: 

a) Carta de António M. de Melo _e Castro 

Governador Geral de Moçambique para 
Francisco da Cunha e Meneses, acêrea 
do comércio da Baía de Lourenço Mar- 
ues, seguida de uma relação das fazen- 
as próprias para 0 comércio da rnesma 
Baía, e de sagoates para os Régulos 
em cujos territórios se faz 0 comercio. 
Moçambique, 6 de Agôsto de 1788 — 
fls. 3 o v.® 

b) Carta de António Manuel de Melo e 
Castro Governador de Moçambique para 
Francisco da Cunha Meneses, acêrea de 
navios estrangeiros que foram pescar 
baleias na Baía de Lourenço Marques. 
Moçambique, 19 de Agôsto de 1790 
— fls. 40. 

c) Carta de Francisco Guedes de Carvalho 
e Meneses, Governador de Moçambique, 
para Francisco Xavier da Veiga Cabral, 
com referências ao ataque dos franceses 
à Baía de Lourenço Marques que sa¬ 
quearam e arrazaram. Moçambique, 2 
de Setembro de 1797 —fls. 55 v." 


d) Outra carta do mesmo para 0 mesmo, 

■ sôbre o' ataque dos franceses. Moçambi¬ 
que, 2 de Setembro de 1799 -- fls. 60 v.” 

N.® 3 — Registo de correspondência expedida e recebida 

pelo Governador de Moçambique, Vicente Cae¬ 
tano da Maia e Vasconcelos. 1776 a 1781 
Códice 1345. Contém entre outros os seguin¬ 
tes does: 

a) Resposta do Procurador da Coroa acêrea 

da representação dos negociantes e da 
conveniência e indispensabilidade de es¬ 
tabelecer 0 Comércio na Baía de Lou¬ 
renço Marques e da necessidade de 
animar aquêles negociantes. Moçambi¬ 
que, 16 de Novembro de 1791— fls. 
i 36 v.“ 

b) Confirmação das condições acêrea do es¬ 

tabelecimento do comércio da Baía de 
Lourenço Marques. Moçambique, No¬ 
vembro de 1781 — fls. 187 V." 

c) Portaria mandando passar certidão do 

número dos negociantes de Moçambique 
que quiserem entrar na Sociedade do 
Comércio da Baía de Lourenço Mar- 
ues. Moçambique, 28 de Novembro 
e 1781 — fls. 1 38 . 

d) Certidão passada pelo escrivão maior da 
Alfândega de Moçambique sôbre os 
mercadores que desejavam constituir 
uma Sociedade para fazer 0 comércio 
para 0 Cabo das Correntes ou Baía de 
Lourenço Marques. Moçambique 9 de 
Novembro de 1781—fls. i 38 . 

ej Portaria mandando adiantar 3 meses de 
soldo a António José Guerreiro que 
vai como cirurgião da Tropa militar 


que se destina à Baía de Lourenço 
Marques, bem como ao seu cirurgião 
ajudante. Moçambique, i de Dezembro 
de iy8i — fls. iSg V.® 

f) Portaria mandando dar 200 cruzados de 
ajuda de custo a Joaquim de Araúi/i 
Governador e capitão«mór da Baía tíe 
Lourenço Marques «em atténçao de.le¬ 
var á sua meza pela viagem os officíaes 
da Tropa Militar, Capelão, e Priiíieiro 
Cirurgião.» Moçambique, i de Dezem¬ 
bro de 1781—íls. iSg v.® 

gj Portaria pela qual 0 Provedor-mór da 
Fazenda Real manda adiantar 3 meses 
de soldos aos oficiais militares que vão 
para a Baía de Lourenço Marques e 2 
meses de soldo também adiantados à 
mais tropa que para 0 mesmo porto vai 
destinada. Tem junto a relação dos ofi¬ 
ciais inferiores, e soldados nomeados. 
Moçambique i de Dezembro de 1781 
— fls. iSq. 

h) Portaria mandando adiantar 3 meses de 

soldos ao Rev.® Fr. Francisco de Santa 
Teresa, que vai por capelão da tropa 
militar que se destina a ir para a Baía 
de Lourenço Marques, Moçambique i 
de Dezembro de 1781 — fls. 140. 

i) Portaria mandando 0 Provedor-mór da 

Fazenda Real contribuir com «um mês 
de soido à proporção do vencimento que 
cada um tem no mar; ao capitão e i.® 
Pilôto, ao Segundo Pilôto e ao Mestre, 
e contra-mestre da Real Corveta San¬ 
tíssima Trindade que presentemente faz 
viagem para 0 cabo das correntes. Mo¬ 
çambique 4 de Dezembro de 1781 — 
fls. 140. 


l) «Registo da Carta patente do cargo do 

primeiro Cirurgião da guarnição do Pre¬ 
sídio do Cabo das Correntes e Baía de 
Lourenço Marques, passada a António 
José Guerreiro» com 0 soldo igual ao 
de Tenente de infantaria. Moçambique, 

3 de Dezembro de 1781—fls. 
k) «Registo da carta patente do governador 
e capitão-mór da capitania do Cabo das 
Correntes e Baía de Lourenço Marques, 
e seus suburbios, passada a Joaquim de 
Araújo.» Moçambique, 26 de Novembro 
de 1781 fls. 141. 

/) «Registo da carta patente de capelao do 
corpo da Tropa militar destacado no 
Presídio do Cano das Correntes»_e Baia 
de Lourenço Marques Padre Frei Fran¬ 
cisco de Santa Teresa, religioso carme¬ 
lita. Moçambique, 29 de Novembro de 
1781-fls. i4íi' p 

m) «Regimento que deve observar 0 Gover¬ 

nador da Baía de Lourenço Marques 
no Cabo das Correntes» para estabele¬ 
cer ali uma feitoria. Moçambique, 25 
de Novembro de 1781 —fls. 

Tendo Regimento que deve observar 0 
Governador da Bahia de Lourenço Mar¬ 
ques no Cabo das Correntes. 

Tendo a Raynha Nossa Senhora mostrado 
efíicazroente pelas Ordens dirigidas ao 
Governador da índia, e este ao deste 
Estado, quanto he da Sua_ Real Inten¬ 
ção Estabelecer 0 comercio desta Ca¬ 
pital para 0 Cabo das Correntes, e Ba¬ 
hia de Lourenço Marques, e quanto vira 
a ser util á Sua Coroa 0 Estabeleci¬ 
mento de huma Feytoria naquelle im- 





portante Porto há tantos annos despre¬ 
zado pelos Moradores deste Estado; por 
cuja razão as Nasçoens Estrangeiras se 
hião aproveitando da sua feliz Situação; 
de sorte que Guilherme Bolson ao Ser¬ 
viço da Corte de Viana sem mais or¬ 
dens, que as do espirito aventureiro veyo 
estabelecer-se naquella Bahia, adonde 
ja tinha mandado edifficar Caza forte e 
Bateria de Artilharia; arrogando á Corte 
de Viana a propriedade de hum Porto, 
que he Verdadeiramente da Raynha de 
Portugal; Todos estes motivos obriga¬ 
rão ao Governador da índia a mandar 
huma Fragata de Guerra a dezaloiar 
aquelles uzurpadores do direito Portu- 
guez; E como prezentemente considero 
aquella Bahia evacuada de Estrangeiros 
Gommerciantes me determinei Nomear 
a VM/^emoReal Nome da Raynha 
Nossa Senhora, por Capitão Mor, e Go¬ 
vernador daquella Bahia e seus adja¬ 
centes, para efíeito de estabelecer ali 
huma Feitoria, e Caza forte, e formar 
aquellas mesmas defezas, que os Aus¬ 
tríacos tinhão feito, conformandome com 
a Instrucção que o Governador da ín¬ 
dia mandou a este Governo neste pre- 
zente anno, e juntamente para regular o 
commercio, de forma, que possa ser 
util a Coroa de Sua Magestade, para o 
que Vm.*:^ executará o que nestes Capí¬ 
tulos lhe ordeno, e são os seguintes. 
i. ^ Que em chegando a Ilha de 
Unhaca dara fundo no seu Surgidoiro, 
e mandará a terra o Capitão Belchior, 
ou outro qualquer que seja habil e es¬ 
coltado da gente, que lhe for necessária, 




e mandará chamar o regulo, que for 
daquella Ilha, e lhe dirá da rainha parte 
= Que sabendo eu, que aquelle Porto 
era só dos Portugueses, como eile, e os 
seus também sabiao, e que como Vas¬ 
salos da Raynha de Portugal, era pre¬ 
ciso mantelos, e defendelos de outras 
Naçoens, que ambiciozas dos generos 
daquelle Paiz quererão apossar-se da- 
quellas terras contra a Vontade do Se¬ 
nhor digo do seu Senhor, (sic) quehé a 
Rainha de Portugal, para despois os 
tratarem com tiranias, e roubos pró¬ 
prios de quem vai buscar o que não he 
seu; eu determiney ali mandar fazer 
outra Caza, e que estivessem Portugue¬ 
ses com fatto para fazerem aquelle Co¬ 
mercio, que athe ali estavao fazendo 
aquellas outras embarcaçoens, para o 

S eu lhe mandava hum sagoate em 
de amizade que queria conservar 
com aquelles povos afim de receberem 
os Portugueses, e lhe não fazerem dam- 
no algum, que eu lhe permitia de lhe 
mandar todos os annos fazendas para 
elles contratarem, e se vestirem: E 
quando Vm.“ veja, que este regulo con¬ 
sente, Vm.‘='^ deixará aly trinta homens 
com 0 Capitão Belchior, e o Alferes 
Francisco Mourão com tudo, que for 
preciso para a construçam da dita Caza 
forte, e acomodaçam dos soldados; es¬ 
tabelecimento este, para o que Vm." 
deve aplicar todas as forças. 

2.V—Que despois, que Vra.“ chegar ao 
Canal, onde se costuma dar fundo, que 
he onde os Austríacos tinhão huma Ba¬ 
teria; mandára chamar o Rey Gapella, 





e Batolk, e todos os mais régulos da 
Praya, e lhe.dirá a mesma arenga do 
primeiro capitulo, fazendo por agradar 
muito a estes régulos, nao consentindo 
debaixo de gravez penas, que nenhu¬ 
ma pessoa, que estiver debaixo do seu 
Commando, faça violência alguma a es¬ 
tes negros, salvo se elles quizerem rou¬ 
bar, ou insultar os Portugueses, porque 
nesse caso, hé a defeza natural: Depois 
de sagoatiar os régulos da minha parte 
com os sagoates indicados na rellaçam 
junta, estabelecerá com elles, que o mar¬ 
fim, e_ mais generos daquelle Paiz de¬ 
vem vir a praya, ou a Bordo, em quanto 
se não estabelece alguma pequena po¬ 
voação junto a Bateria, e Bandeira, que 
Ym.=® logo deve arvorar, e por todo o 
cuidado, para que as Nasçoens vejao a 
posse que nos temos com justo titulo. 

3 . “ — Far-se-há huma faxina para postar 
as peças de Artilheria, que lhe parecer 
no mesmo sitio donde estava a outra, 
por me parecer lugar mais proprio, de¬ 
fendendo esta com huma estacada, po 
rera tudo em situaçam donde haja agua, 
e aquelas comodidades, que se fazem 
precisas na terra firme, e de Bordo da 
Embarcação, de donde se não deve tirar 
nada sem tudo estar pactuado, afim de 
que se faça com sucego. 

4. " —No caso que aquelle Porto vão al¬ 
gumas Naçoens Estrangeiras fazer man¬ 
timento, Vm.®® lhe dará toda a hospita¬ 
lidade, prohibindo exactissimamente, que 
façam negocio algum naquelle Porto; e 
no caso que alguma embarcação de mayor 
forsa que lhe queira fazer algum insulto. 


e desobedecer a ordem, que a respeito 
do nosso Dominio lhe intimar, Vm.“ 
lhe fará hum protexto por escrito com 
0 seu escrivão e alguas pessoas, e lhe 
remeterá, dizendo lhe, que de tudo dará 
parte ao seu Governador do Estado, para 
0 representar á Corte de Portugal; mos- 
trandose Vm.“ sempre com hum ar do¬ 
minante, favorecido das Ordens, que eu 
lhe tenho dado. 

5 .“ —No caso, que a esse Porto chegue 
Guilherme Bois, V.“ lhe dirá da minha 
parte, e em nome da Raynha Nossa Se¬ 
nhora, que elle deve despejar aquelle 
Porto com toda a brevidade, e que do 
contrario protexta pello attentadq, que 
comette contra 0 direito dos Limites, e 
de tudo isto fará Vm.“ hum^ Autto com 
testemunhas, e não entrará de forma 
nenhuma em praticas supérfluas com 0 
dito Bois, mostrando 0 dezagrado com 
que ali 0 vê, e impedirá qualquer acção 
que elle queira fazer contra nossa pro¬ 
priedade athe donde chegarem as nossas 
forças, regulando todos estes movimen¬ 
tos pelos termos mais prudentes, e se¬ 
guros, que lhe seja possivel; e isto se 
deve entender com toda a Nação Es¬ 
trangeira. 

ô.^—Despois de estabelecida a amizade 
com os Cafres, formalizará Ym.®® 0 ne¬ 
gocio de forma, que a arroba de mar- 
m groço não passe de 40 panos, e 0 
meyão, meudo, Cera, ponta de Abada, 
dente de Cavallo marinho e sua propor¬ 
ção; de sorte sempre, que nunca os Ca¬ 
fres fiquem enganados, e que conheçao, 
que não queremos, senão igualdade no 





negocio; e no caso, que Vm.“ veja, que 
esses Cafres estão com outros costumes, 
executará o que lhe for insinuado pelk 
sociedade que está formalizada para esse 
Porto a respeito do comercio, conside¬ 
rando a utilidade para os Mercadores 
desta Praça e direitos de S. Magestade. 

7. ® — N 0 caso que dos Portos do Norte venha 
alguma embarcação a comerciar, de for¬ 
ma nenhuma Vm,” consentirá, e a fará 
vir a esta Capital, a pagar os direitos a 
Sua Magestade, por ter Já mandado di¬ 
zer ao Governador da índia, que não 
mandásse Navios para aquele Porto com 
Fazendas, p.^ estar 0 comercio depen¬ 
dente de huma Sociedade desta capital, 
e no cazo que a Sociedade necessite de 
alguma fazenda, a poderá comprar, fa¬ 
zendo Vm,'=® pagar os Direitos, os quais 
remeterá a esta Alfandega. 

8. ®—De todos os soldos de oficiaes, sol¬ 
dados e Marinheiros, Vm.®® mandará 
fazer folha, para que a Sociedade con¬ 
tribua com 0 fatto sortiado para paga¬ 
mento de toda a Guarnição, e Tripula¬ 
ção, que a Fazenda Real levara em 
conta pello preço desta Capital. 

9’® —Todas as fazendas, e muniçoeiis de 
de boca, e guerra, estarão no Payol, 0 
qual tera tres chaves, huma na mão dO' 
Governador, outra na mão do Escrivão, 
e outra na mão do Mestre da Embar¬ 
cação : nada se poderá tirar sem a oc- 
currencia das tres chaves, cujos clavi- 
cularios ficarão, responsáveis pelas suas. 
faltas. 

10."—-Não gastará polvora alguma com 
salvas, e só nos anos da Raynha Nossa 


Senhora se dará huma salva com as; 
peças de quatro, conforme a necessidade 
que houver delia, perterindo a utilidade 
comua a este seremonial: se algum Na¬ 
vio entrar no Porto, e salvar a Bandeira, 
Real, 0 receberão com tres tiros de Ba¬ 
teria, de baixo da mesma condição así- 
ma referida. 

11. ®— Mandará Vm.®® ao Comandante da 
Tropa, que aranche os soldados na me¬ 
lhor forma, que convier, para assim pas¬ 
sarem melhor; e não consentirá, que os. 
soldados, e officiaes inferiores andem 
dispersos na terra firme, e quando fo¬ 
rem comprar alguns viveres, vão sem¬ 
pre mununciados, e debaixo do com¬ 
inando de Official Inferior mais pruden¬ 
te, com recomendação de não fazerem 
nenhuma desordem. 

12. ®—V.M.®® todas as occasioens que tiver,, 
mandará Mappa da tropa, e dos Mari¬ 
nheiros, com as alteraçoens, que houver 
tido, afim de eu poder saber a necessi¬ 
dade de gente que ahi houver; como- 
tbem (sic) mandará tirar a Planta dessa 
Bahia pello Capitão Belchior, a mais. 
exacta que poder ser. 

1 3 . ® —Todas as vezes, que houver algum 
acontecimento, que não seja estabelecido 
por Ley, ou regimento, VM.®® convo¬ 
cará p.^ a sua decizão todos us Oft.®®- 
de Tropa e do Navio e decidirão q que 
melhor convier, seguindo a pluralidade- 
de vottos, e fazendo de tudo Termo 
pello escrivão asinado por todos. 

14. ® —Como conheço a grande experiencia, 
que Ym,®® tem dos Cafres, e capacidade,, 
e prudência de que Ym.®® se orna,, 




espero que tudo, que aqui posso oraíttir, 
Vm." com 0 seu discernimento remedie, 
ou acautelle como melhor lhe parecer 
justo, em quanto me dá parte. Moçam¬ 
bique, 25 de Novembro de 1781. 
diSs.) —Vicente Caetano da Maya 
e Vasconcellos 

n) Requerimento dos Sócios da Negociação 
do Cabo das Correntes e Baía de Lou- 
renço Marques em que pedem que da 
Fazenda Real se lhes venda rauxocho, 
manilhas, e outros géneros que precisam. 
Moçambique 1871—fls. 147. 

0} Portaria pela qual se ordena ao Provedor- 
-mór da Fazenda Real que mande ven¬ 
der à Sociedade do Negócio do Cabo 
das correntes, moxocho, manilhas e mais 
fazendas, que se comprarão por conta 
da Fazenda Real, reservando as preci¬ 
sas para os sagoates dos Régulos. Mo¬ 
çambique, i 3 de Dezembro —fls. 147. 

p) Portaria pela qual se nomeia Manuel do 
Nascimento, Porta Bandeira da Curveta 
Real Santíssima Trindade, com 0 ven¬ 
cimento, de uma praça de marinha, 
além do seu respectivo vencimento, que 
há-de levar a expedição de Lourenço 
Marques. Moçambique i 3 de Dezembro 
de 1781—fls. 148. 

g) Portaria do Provedor-mór da Fazenda 
Real mandando adiantar 2 meses de 
soldo aos oficiais e mais equipagem da 
Real Curveta Santíssima Trindade que 
há-de ir ao Cabo das Correntes e Baía 
de Lourenço Marques. Moçambique i 5 
de Dezembro de 1781 — fls 148 v.® 

r) Portaria pêla qual 0 Provedor-mór da 
Fazenda Real manda dar parà 0 Trem 


de Artilharia 5 oo taxas, 2 arrateis de 
fio, meia carta de agulhas, um arratel 
de lenhas, uma peça de chuca (sic) para 
cartuxos, 2 tinas, duas selhas, emurrão 
suficiente para a expedição que vai para 
0 Cabo das Correntes e Baía de Lou¬ 
renço Marques. Moçambique, 17 de 
Dezembro de 1781 — fls. i5i. 

s) Portaria pêla qual se ordena ao Almoxa¬ 

rife das munições de boca e guerra 
para dar 5 arrobas de pólvora, para 
cartuxame preciso para a Praça desta 
capital (Moçambiquej e Cabo das Cor¬ 
rentes. Moçambique, 17 de Dezembro 
de 1781 —fls. i5i. 

t) Portaria pela qual se ordena ao Almoxa¬ 

rife das munições de boça e guerra 
mande dar por conta da Fazenda Real 
2 arrobas e meia de pólvora fina, 2 arro¬ 
bas de bala de musquetaria, meia resma 
de papel para cartuxame ao oficial que 
comanda a Artilharia, como também 6 
camisas, 6 pares de sapatos e 6 pares 
de meias ao comandante desta Praça; 
e assim mais 40 Armas com suas Baio¬ 
netas e pedreneiras ao tenente Luiz 
Correia. Moçambique, 20 de Dezembro 
de 1781 —fls. r 52 . 

u) Relação dos Sagoates, que S. Magestade 

pelo seu Governador de Moçambique 
manda aos Régulos de Unhaca, Capela 
e Mollota na Baía de Lourenço Mar¬ 
ques. Moçambique, s/d 1781, fl. i53. 

v) Portaria pela qual se manda ao Provedor- 

-mór da Fazenda Real aprontar 12 Ar¬ 
mas com suas Baionetas e pedreneiras 
que hão de ir na Corveta Real que vão 
para 0 Cabo das Correntes, entregues 



ao mestre da dita Corveta. Moçambi¬ 
que, i6 de Dezembro de 1781,_íi. i 53 . 

p) Portaria pela qual se manda adiantar 2 
meses de soldo ao tenente Pedro Feste- 
vim que vai para 0 Cabo das Correntes 
ou Baía de Lourenço Marques. Mo¬ 
çambique, 28 de Dezembro de 1781, 
fi. i 53 . 

x) Portaria pela qual 0 capitão e pri¬ 
meiro Piloto Matheus Dicham é encar¬ 
regado do comando da Curveta Real 
Santíssima Trindade a qual ha-de ir ao 
porto de Inhambane onde receberá 0 
capitão Belchior Pires e os mais efeitos 
e era seguida ao porto de Lourenço 
Marques conduzir a expedição de que 
e responsável a sua condução. Moçam¬ 
bique, 29 de Dezembro de 1781.“ 
fls. 164. 

Portaria pela qual se autoriza 0 Gover¬ 
nador Capitão-mór do cabo das corren¬ 
tes, ou Baía de Lourenço Marques 
Joaquim de Araújo a vender da Fazenda 
Real tudo 0 que pela Sociedade dos 

, Homens de Negócio estabelecida na 
mesma Baía lhe fôr requerido a bene¬ 
fício dela. Moçambique, i de Janeiro 
de 1782.—fls. 164. 

iJ Documento passado pelo Governador do 
Presídio de Lourenço Marques, Joaquim 
de Araújo, pelo qual declara ter rece¬ 
bido do Governador de Moçambique 0 
regimento porque se deve guiar sobre 
0 estabelecimento na Baía de Lourenço 
Marques 0 qual se recompõe de 14 ca¬ 
pítulos a respeito da chegada da Real 
curveta, 0 que se deve cumprir com os 
régulos; da criação do comércio. Mo¬ 


çambique, I de Janeiro de 1782.— 
fls. 154. 

Portaria pela qual se ordena ao Provedor- 
-mór da Fazenda Real que mande dar 
ao mestre da curveta Real Santíssima 
Trindade, 12 Pistolas. Moçambique, 
3 i de Dezembro de 1787.—fls, 154. 

Oficio do Governador da índia D. José Pedro 
da Câmara para 0 Secretário de Estado da Ma¬ 
rinha e Ultramar Martinho de Melo e Castro: 
conta a chegada à Baía de Lourenço Marques 
do navio de Guilherme Bolts, tenente-coronel 
, ao serviço da Casa de Áustria e Director da 
Companhia Asiática de Trieste, 0 encalhe e 
trabalhos para 0 salvamento do navio, as doen¬ 
ças que atacaram homens e senhoras da tri¬ 
pulação e as negociações entabuladas para a 
fundação de um estabelecimento no Cabo das 
Correntes. Gôa, 28 de Abril de 1778. 

N,” B —Ofício do Governador da índia D. José Pedro 
da Câmara para Martinho de Melo e Castro 
acêrca da invasão e estabelecimento dos Aus¬ 
tríacos em Lourenço Marques. Tem Junto 
cópias de correspondência entre 0 dito Gover¬ 
nador e Guilherme Bolts. Gôa, 3 o de Abril 
de 1778. 



N.“ 6 — Ofício do Governador de Moçambique Baltazar 
Manuel Pereira do Lago acêrca da estada dos 
austríacos em Lourenço Marques. Moçambi¬ 
que, 16 de Agôsto de 1778. 


7 — Ofício do Governador da índia D. José Pedro j 

da Câmara para o Secretário de Estado da j 

Marinha e Ultramar Martinho de Melo e | 

Castro acêrca do tenente-coronel Guilherme j 

Bolts: comunica as tentativas feitas por êste | 

tenente-coronel para estabelecer feitorias na i 

costa da índia, a oposição dos ingleses, o bom | 

acolhimento do Nababo Sidar Ali e as notícias | 

dos estabelecimentos conseguidos pelos aus- j 

triacos, que segundo notícias recentes são já 8, j 

2 no Cabo das Correntes. Tem junto cópia de j 

: vários does. de correspondência entre o Go¬ 
vernador da índia e Guilherme Bolts, acerca j 

da natureza dos mesmos estabelecimentos. > 

Goa, 22 de Dezembro de 1778. 

N.o 8 — Ofício do Governador da índia D. Frederico 

Guilherme de Sousa para Martinho de Melo e i 

Castro contando com todo 0 pormenor a che- j 

gada, estabelecimento dos austríacos em Lou- 1 

Marques, relações comerciais com a costa da | 

índia. Tem junto cópia de correspondência | 

acêrca de Guilherme Bolts. Goa, 28 de Ja- j 

neiro de 1780. | 

N.“ 9“Ofício do Governador da índia D. Frederico | 

Guilherme de Sousa para Martinho de Melo | 

e Castro, Secretário de Estado de Marinha e ! 

Ultramar: recapitula os incidentes passados | 

com Bolts, a chegada e estabelecimento em | 

Lourenço Marques de uma casa forte com ar- | 

tilharia e guarnição militar, os preparativos j 


de uma expedição contra os invasores, as no¬ 
tícias do comércio dos mesmos entre a Ásia e 
a África Oriental. Diz também constar-lhe que 
há i5 anos os ingleses estão estabelecidos no 
Cabo das Correntes e costa da Baía de Lou¬ 
renço Marques, e os franceses numa feitoria 
em Quiloa, junto ao Cabo Delgado onde fazem 
comércio de escravatura. Goa, 20 de Feve¬ 
reiro de 1781. 

N.® IO— Ofício do Governador de Moçambique Vicente 
Caetano da Maia e Vasconcelos: refere-se lar¬ 
gamente ao desenvolvimento agrícola e comer¬ 
cial da colónia, e ao estabelecimento dos aus¬ 
tríacos. Moçambique, j 8 de Agôsto de 1781. 

N.® II —Oficio do Governador da índia, D. Frederico 
Guilherme de Sousa para Martinho de Melo 
e Castro: conta 0 resultado da Expedição do 
comando do tenente-coronel da Legião de Vo¬ 
luntários Reais, Joaquim Vicente Godinho de 
Mira que arrazou e destruiu 0 estabelecimento 
austríaco de Lourenço Marques, incendiou 0 
armazém da ilha da Unhaca, aprezou duas pa¬ 
las com a bandeira Imperial e intimou alguns 
navios ingleses a sairem da Baía. O coman¬ 
dante de uma das palas austríacas André Da¬ 
niel Polet, nomeado novo director do Estabe¬ 
lecimento, por Bolts, fez vários requerimentos, 
protestando não ser aquele terreno da corôa 
de Portugal, e pedindo a restituição das palas 
e respectivas carregações. Tem junto a cópia 


i 

i 



de um dos requerimentos e despacho do Go¬ 
vernador da índia. Goa, 14 de Março de 1782. 

— Registo da correspondência para os Governado¬ 
res de Moçambique, Lourenço Marques e Cabo 
das Correntes, desde 1782 até 1809. —Códice 
1847 contém entre outros os seguintes does.: 

a) Alvará de sucessão do Governo da Capi¬ 

tania da Baía de Lourenço Marques, 
para no caso de falecimento do Gover¬ 
nador Joaquim de Araújo lhe suceder 0 
tenente de infantaria João Henriques de 
Almeida, Comandante da tropa da guar¬ 
nição da mesma Capitania, Moçambi¬ 
que, 24 de Outubro de 1782. 

b) Instruções para 0 Comandante do Desta¬ 

camento da Baía de Lourenço Marques, 
Manuel António Carreira. Moçambique, 
23 de Maio de 1784, f. 6 v.“ 

c) Outras instruções para 0 Comandante do 

Destacamento e Presídio da Baía de 
Lourenço Marques ou quem lhe suce¬ 
der pela sua graduação, ainda que seja 
da Marinha. Moçambique, 26 de Outu¬ 
bro de 1784, f. 8. 

d) Algumas cartas para 0 Comandante da 

Baía de Lourenço Marques, Pedro Fes- 
tevim, 1786, f. 9. 

e) Instruções para 0 Governador da Baía de 

Lourenço Marques. Moçambique, 21 de 
Março de 1785, f. ii. 

f) Relação do oficial inferior e soldados que 

vão para a Baía de Lourenço Marques 
na Pala de Goa. Moçambique, 22 de 
Janeiro de 1787, fl. 16 v.“ 

g) Relação dos oficiais e oficiais inferiores, 


tambores e soldados que se acham des¬ 
tacados no Gabo das Correntes em i 5 
de Janeiro de 1787, f. 18 v." 

h) Relação da carregação e mais efeitos que 

se remetem por conta da Fazenda Real 
para a Baía de Lourenço Marques, na 
Corveta Monte do Carmo, de que é ca¬ 
pitão José Francisco Ribeiro, f. 22 v.“ 

i) Relação de cartas para 0 Governador de 

Lourenço Marques, enviadas pelo Ber¬ 
gantim de viagem Nossa Senhora da 
Conceição Santo António e Almas de 
que é capitão António dos Santos Pinto, 
f. 23 . 

j) Outra relação de cartas que foram na 

chalupa ou sumaca do mês de Setem¬ 
bro de 1788 para 0 Governador da Baía 
de Lourenço Marques, f, 3 o v.® 

k) Registo de cartas dirigidas ao Governa¬ 

dor da Baía de Lourenço Marques, Pe¬ 
dro Festevira, f. 48 v." 

l) Cartas escritas ao Governador Capitão- 

-mór e Feitor que vai para a Baía de 
Lourenço Marques, Luís Correia Mon¬ 
teiro de Matos, f. 45. 

m) Relação dos oficiais inferiores, tambores 
e soldados que se acham nomeados para 
0 Destacamento da Baía de Lourenço 
Marques. Moçambique, 19 de Outubro 
de 1792, f. 5 i. 

n) Relação das praças que vao destacadas 

para a Baía de Lourenço Marques na 
monção de 19 de Novembro dè 1793, 
fl. 55 , 

0) Outra relação de pessoas que vao servir 
no Presídio da Baia de Lourenço Mar¬ 
ques. Moçambique, 10 de Dezembro de 
1795, f. 61 V.® 



p) Instruções para o oficial comandante do 

Destacamento e Presídio da Baía de 
Lourenço Marques. Moçambique, 5 de 
Fevereiro de 1799, f. 64. 

q) Relação de praças enviadas para a Baía 

de Lourenço Marques na monção de 3 o 
de Janeiro de 1799, f. 66. 

r) Instrução para 0 Governador da Baía de 

Lourenço Marques e relação de Praças 
que vão para a Baía. Moçambique, i de 
Dezembro de 1802, f. 70. 
sj Relação das praças que vão na menção 
de Outubro de i8o3, f. 76. 

t) Relação das praças que vão para a Baía 

de Lourenço Marques em Novembro 
de 1804, f. 78 v." 

u) Oujra relação do oficial e soldados que 

vão para a Baía de Lourenço Marques 
em 5 de Janeiro de 1806, f. 79 v.® 

N.® i 3 — Colecção de Avisos, Provisoes e Cartas Régias. 
Originais de i 8 o 5 a 1849. Códice 1414. Con¬ 
tem entre outros, os seguintes does: 

Ofício de José Freire de Andrade acerca 
duma representação dos «empreende¬ 
dores da Feitoria da Baía de Lourenço 
Marques contra armamentos simula¬ 
dos...». Pedem protecção. Moçambique, 

5 de Janeiro de 1828. fl. 5. 

N.® 14- Colecção de Avisos, Provisões e Cartas Régias. 
Originais de 1827. Códice 1412. Contem entre 
outros, 0 seguinte doc.: 

Aviso Régio pelo qual se determina que 
0 Governador e Capitão General de 
Moçambique examine a conduta do 


Capitão-Mór da Feitoria da Baía de 
Lourenço Marques, e no caso de ter 
sido hostil à Companhia ali mandada 
estabelecer, e se por qualquer forma 
tiver provocado os Régulos vizinhos, ou 
favorecido 0 comércio ilicíto, 0 substi¬ 
tua imediatamente, e que constando 
que alguns contrabandistas estrangeiros 
sem autoridade, se estabeleceram no 
porto de Santa Luzia, 0 mesmo Gover¬ 
nador e Capitão General mande ave¬ 
riguar êste facto e no caso de ser 
verdadeiro os faça despejar, evitando 
reclamações, Moçambique, 7 de Abril 
de 1827. 

N.® i 5 — Livro de Registo de correspondência para 0 Go¬ 
vernador e Feitor da Baía de Lourenço Mar¬ 
ques, desde Setembro de 1829 a Maio de 
1849. Códice 1428. 

N,® 16 —Colecção de Avisos, Portarias e Cartas Régias. 

de 1829. Codíce 1417. Contem entre outros, 
os seguintes does.: 

a) Carta régia para Paulo José Miguel de 
, Brito, Governador e Capitão General 

da Capitania de Moçambique, orde¬ 
nando que se tome conhecimento judi¬ 
cial sôbre a Feitoria de Lourenço 
Marques. Moçambique 28 de Abril 
de 1829. 

b) Oficio do Conde de Basto pelo qual 

El-Rey ordena informe do que ocorre 
acêrea dos serviços da feitoria de Lou¬ 
renço Marques e bem assim da infrac- 
ção e ultrage cometido pelos Ingleses 


na mesma Baía. Moçambique, 4 de Maio 
de 1829. 

c) Aviso em que 0 Rei recomenda seja in¬ 
formado «sobre as circunstancias da 
vagatura... dos Commandantes da 
Praça da Baía de Lourenço Marques, 
qual 0 seu exercício e atribuições» e em 
que foi promovido Joaquim Braamcamp 
de Melo, por patente. Moçambique, 18 
de Novembro de 1829. 

N." 17 — Documentos sôbre a exploração na Costa Orien¬ 
tal de África desde a Baía de Lourenço Mar¬ 
ques até ao Rio Zambeze, Moçambique, 18B2. 

N.” 18 —Documentos relativos ao aprezamento do cuter 
inglês «Herald» feita em Lourenço Marques 
por andar a contrabandiar no rio da Magaia. 
Moçambique, i 858 . 

N," 19—Documentos relativos ao aprezamento dum «cut- 
ter» inglês 110 rio de Incomatti, de nome 
«Agnes» e a ocupação por tropa do Presídio 
da Ilha de Benguelena. Moçambique, 1862. 

N.® 20“Does. acêrea da tomada da ilha da Unhaca e 
vizinhos por um vapor de guerra inglês; pro¬ 
testos das autoridades portuguesas. Lourenço 
Marques, 9 de Abril de 1862. 

N.® 21 “Ofício do Governador Geral e outros does. so¬ 
bre 0 aprezamento do patacho inglês ftWilliam 
Shaw», no rio Maputo do Distrito de Lourenço 
Marques em 1871. Dezembro de 1875. 


Decreto elevando a povoação de Lourenço Mar¬ 
ques a Villa de Lourenço Marques—ig de 
Dezembro de 1876. D. G, n.® 290—Dez.® 1876, 

«Attendendo a que a povoação de Lourenço 
Marques na província de Moçambique, se 
tem tornado ultimamente importante pelo 
progressivo augmento da sua população, e 
pelo desenvolvimento do Comraercio; Hei 
por bem Ordenar que a referida povoação 
seja elevada á cathegoria de villa, com a 
denominação de —Vila de Lourenço Mar¬ 
ques — ficando por esta Minha Mercê obri¬ 
gada a respectiva Gamara Municipal a 
tirar carta, pagos previamente os compe¬ 
tentes direitos. O Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios Estrangeiros e inte¬ 
rino dos da Marinha e Ultramar assim 0 
tenha entendido e faça executar. Paço em 
dezenove de dezembro de mil oitocentos 
setenta e seis. EL-REI — .Mo de An¬ 
drade Corvo — Tem as seguintes notas: 
Diário do Governo n.® 290 de 28 de De¬ 
zembro de 1876. — Ultramar — Decretos 
— 9 —1876.» —E original. 

N.® 23“Planta do hospital de Lourenço Marques, elabo¬ 
rada pelo Engenheiro João António Ferreira 
Maia, e outros documentos. —1879. 

N.® 24 — Projecto de um hangar para a alfândega de Lou¬ 
renço Marques, por Theodoro Monteiro de Ma¬ 
cedo, e outros documentos. —1879. 

N.® 25 - Planta da'Fortaleza de N.' Senhora da Conceição 
em Lourenço Marques, pelo major de Enge- 


N.® 22- 




nharia Joaquim J. Machado. 24 de Abril de 
1880. 

N.** 26 — Projecto do Engenheiro Leite sobre faróis e ba* 
lisagem do porto de Lourenço Marques, com 
as respectivas plantas. i 883 . 

N.'' 27— Ofício do Governador de Moçambique Agosti¬ 
nho Coelho relatando a visita ao distrito de 
Lourenço Marques. Trata da conveniência de 
se construir 0 Caminho de Ferro, de se balisar 
a Baia e de lhe colocar um farol além dos que 
possui na Inhaca e Ponta Vermelha, dos meios 
de transporte, do comércio, da necessidade da 
compra de um rebocador, da deficiência do 
quartel, etc. Moçambique, 11 de Abril de i 883 . 

N." 28 — Ofício de Tito Augusto de Caivalho dirigido ao 
Conselheito Francisco Maria Pereira da Silva, 
para que se sirva indicar quais as condições a 
que no parecer da comissão nomeada por por¬ 
taria de IO de Agôsto de 1882, deverá satisfa¬ 
zer ura vapor para serviço na baía de Lourenço 
Marques. 18 de Setembro de i 883 . 

N." 29 - Planta com 0 traçado geral da Triangulação 
executada na Baía de Lourenço Marques pelo 
Alferes Domingos José Ferreira —1884. 

N.” 3o — Planta com indicações para a Navegação da Baía 
de Lourenço Marques, por meio de dois faróis, 
sendo um na ponta norte de Inhaca e 0 outro 
na Xefina Grande —1884. 


N." 3 1 —Relatório acêrca de alguns portos da Província 
de Moçambique por Augusto Castilho —1884. 

N.“ 32 “Documentos sôbre a construção de um farol na 
ponta norte da Inhaca — Moçambique, 1884. 

N.° 33—Documentos sôbre a balisagem e iluminação da 
Baía de Lourenço Marques-Moçambique, 
1884. 

N.” 34 —Documentos relativos à Comissão de estudos de 
alumiamento e balisagem do pôrto de Lou¬ 
renço Marques - Moçambique, 1884. 

N.“ 35 —Projecto de um barco a vapor, destinado ao 
serviço da Baía de Lourenço Marques — Mo¬ 
çambique, Fevereiro de 1884. 

N." 36 “Ofício do Secretário Geral da Província de 
Moçambique, Joaquim de Almeida e Cunha; 
comunica 0 estado de algumas obras em Lou¬ 
renço Marques como: 0 barracão 3 i de Julho, 
a estrada da M atola até ao Infulene, plantação 
de árvores, a ponte da vila e outras — Mo¬ 
çambique, 4 de Março de 1884. 

iqp 3y Ofício do Secretário Geral do Govêrno, Joaquim 
de Almeida da Cunha, sobre 0 desenvolvi¬ 
mento dos melhoramentos da cidade de Lou¬ 
renço Marques; refere-se a duas estradas para 
0 Transvaal, ao estudo do curso do rio Tembe 
e à construção de uma ponte— 23 de Agosto 
de 1884. 



N.” 38 “Planta da Estrada da vila de Lourenço Marques 
ao vale do Infulene, e indicação das posições 
escolhidas para construir as obras de fortifica¬ 
ção destinadas à defesa da vila e terrenos ane¬ 
xos—27 de Agosto de 1884. 

N.° Sg -- Planta mostrando 0 local para a construção de um 
farol na Xeíina Grande, da autoria de Domin¬ 
gos José Ferreira, alferes desenhador. Moçam¬ 
bique, Setembro da 1884. 

N." 40 —Relatório sôbre 0 local mais próprio para a 
colocação de um farol na ponta norte da 
Inhaca, e outro na Xeíina Grande, elaborado 
pela Comissão nomeada pelo Governo Geral 
de Moçambique, composta pelo major enge¬ 
nheiro António José de Araújo, segundo te¬ 
nente da armada, Luiz António Aprá e guarda- 
■marinha, Augusto de Melo Pinto Cardoso. 
Moçambique, i 3 de Outubro de 1884. 

N,® 41 _ Relatório do condutor de Obras Públicas, Joa¬ 
quim José Lapa, e outros does. sôbre jasigos 
de hulha nas margens de rio Umbeluzi. Lou¬ 
renço Marques, 14 de Abril de i 885 . 

N." 42 — Ofício do Governador Geral Augusto de Castilho 
e outros does. que mostram a necessidade de 
se, fixar 0 foral do Município de Lourenço 
Marques. 22 de Agosto de i 885 . 

N.® 43“Proposta e catálogo da Société Internacionale 
d’Eclairage par le gaz d’HuiIe, para ilumina- 
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ção pelo ar comprimido de bóias, faróis, bali- 
sas, etc, e também de cidades, destinada à de 
Lourenço Marques, 1886. 

Proposta recebida em Londres pelo Sr. Capitão 
Custódio de Borja, para 0 fornecimento do 
farol destinado a iluminar 0 Canal Uope em 
Loureço Marques. 1887. 

— Ofício do Eng. António José de Araújo sôbre 0 

andamento de algumas obras de Lourenço 
Marques: quartel da Polícia, cadeia, avenidas 
Luciaiio Cordeiro, Andrade Corvo, Fernão de 
Magalhãis, Aguiar, Central e Castilho, hângar 
da Alfândega, etc. 6 de Junho de 1887, 

— Carta do condutor Armando Longle dirigida ao 

Conselheiro Francisco Joaquim da Costa e 
Silva, acerca da Sociedade que criou em Lou¬ 
renço Marques, para os assuntos relativos à 
cultura no distrito, como: saneamento por 
meio de plantações, fixação de dunas, introdu¬ 
ção de plantas industriais, etc. Tem apenso 
2 documentos sôbre 0 assunto. 22 de Junho de 
1887. 

' — Carta do Governador Geral de Moçambique di¬ 
rigida ao Ministro e Secretário de Estado dos 
Negócios da Marinha e Ultramar, na qual diz 
ter a honra de passar ás mãos de S. Ex.® a 
cópia do ofício do Governador do distrito de 
Lourenço Marques, em que mostra a necessi- 



dade de se fixar as fronteiras entre Lourenço 
Marques e o Mossuate. Moçambique, ú de 
Julho de 1887. 

N.“ 48-Carta autógrafa de Joaquim Carlos Paiva de 
Andrade, escrita do acampamento do Inha- 
macombe, para 0 Conselheiro Director Geral 
do Ultramar, onde faz judiciosas considera¬ 
ções, e junta uma referência do de 5 

de Setembro de 1887, apresentando alguns 
alvitres, entre os quais 0 da mudança da capi¬ 
tal de Moçambique para Lourenço Marques; 
junta uma carta de João Albazini. 3 i de Julho 
de 1887. 

N." 49 - Carta do Director da Fiscalização do Caminho 
de Ferro de Lourenço Marques, major de en¬ 
genharia J. Martins, dirigida ao Conselheiro 
Director Geral do Ultramar, acêrca de vários 
assuntos referentes a Lourenço Marques. 26 
de Agosto de 1887. 

N.“ 5o — Projecto de construção da Avenida António Au¬ 
gusto de Aguiar, em Lourenço Marques, pelo 
Director das Obras Públicas, António José de 
Araújo. 27 de Agosto de 1887. 

N.o 5i _Projecto de um quartel de polícia na Vila de 
Lourenço Marques, pelo Director das Obras 
Públicas, Engenheiro António José de Araújo. 
10 de Outubro de 1887, 


1 


I N.” 52 —Carta do Director das Obras Públicas, António 

!;; José de Araújo, que acompanha 0 Projecto de 

ij Ampliação da Alfândega de Lourenço Mar¬ 

ques, e construção de abrigo para pequenas 
í embarcações, e respectivas plantas. 3 de Se- 

I tembro de 1887. 

r N." 53 —Projecto e orçamento da construção de uma 

p Cadeia civil e Estação de Polícia em Lou- 

f; renço Marques, pelo Director das Obras Públi- 

1 ' cas, António José de Araújo. 27 de Outubro 

[: de 1887. 

N.® 54 —Projecto e orçamento da construção de um Ma¬ 
tadouro em Lourenço Marques, pelo Director 
; das Obras Públicas, António José de Araújo. 

I 27 de Outubro de 1887. 

N.® 55 —Decreto elevando a Vila de Lourenço Marques 
■ à categoria de cidade. 10 de Novembro de 1887: 

(cTomando em consideração 0 notável incre- 
I mente que tem tido a villa de Lourenço 

i Marques, capital do districto do mesmo 

nome na provinda de Moçambique, em 
resultado dos melhoramentos materiaes ali 
ultiinamente realizados, e attendendo á ex- 
j cepcional importância que tanto aquella 

I villa como 0 seu porto hão de adquirir com 

I a próxima exploração do caminho de ferro 

que ha de ligar por uma comunicação fa- 
j cil e rapida aquele districto cOm a repu- 

I blica do Transvaal, importância que e já 

j hoje muito sensivel no augmento da nave- 

I gação e do commercio, e na transformação 


i 



rapida que está operando nas condiçoes 
econômicas e sociaes d’aquela povoação: 
Hei por bem decretar que a mencionada 
villa seja elevada á cathegoria de cidade 
com a denominação de Cidade de Lou- 
EENÇo Marques. O Ministro e Secretario 
D’Estado dos Negocios da Marinha e 
Ultramar assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, em dez de novembro de 
mil oitencentos oitenta e sete. EL-REI 
— Henrique de Macedo (Diário do Go¬ 
verno 11.“ 256 de 1887) (A. H. C. —Ul¬ 
tramar — Decretos — 20— 1887)». — É 
original. 

N.“ 56 —Plano de um farol na Baía de L. Marques, exe¬ 
cutado pela firma inglesa George Wells & C.® 
29 de Novembro de 1887. 

N.“ 57— Projecto de ampliação da cidade de Lourenço 
Marques, pelo Director das Obras Públicas 
António José de Araújo. Dezembro de 1887, 

N.“ 58 — Diversos documentos que tratam da edificação 
do quartel da Polícia civil e militar de Lou¬ 
renço Marques 1887-1888. 

N.“ 59 —Diversa correspondência de António José de 
Araújo sôbre Obras Públicas em Lourenço 
Marques, e respectivas plantas, 1888. 

N.“ 60 —Mapas dos trabalhos executados em Lourenço 
Marques, nos meses de Janeiro, Fevereiro, 
Março, Outubro e Dezembro, pela repartição 


das Obras Públicas da Província de Moçam¬ 
bique, 1888. 

N.“ 61 — Ofícios dando conta das obras em construção na 
Província de Moçambique, secção de Lourenço 
Marques. 1888. 

N.“ 62 — Planta da Estação do Caminho de Ferro de Lou¬ 
renço Marques, pelo Director das Obras Pú¬ 
blicas António José de Araújo. 1888. 

N.o 63 Carta do Alféres da guarnição da Província de 
Moçambique Rodrigo Pimentel Freire de An¬ 
drade, nomeado por portaria de 14 de Junho 
ultimo para proseguir nos trabalhos de coloca¬ 
ção de linhas telegráficas naquela província; 
acerca da falta que ali há de materiais para os 
ditos trabálhos, lembra que seria da máxima 
conveniência autorizar 0 fornecimento dos ma¬ 
teriais, conforme nota junta, por conta da Di¬ 
recção das Obras Públicas de Moçambique, 
a fim de seguirem com êle no paquete de 
Agôsto, 10 de Julho de 1888. 

N.“ 64 — Documentos relativos à compra de aparêlhos para 
fazer a balLságem da Baía de Lourenço Mar¬ 
ques. Agôsto de 1888. 

N." 65 — Projecto de dissecamento da parte do pântano 
de Lourenço Marques, compreendido entre as 
Avenidas Aguiar e Castilho, pelo engenheiro 




António José de Araújo, Director das Obras 
Públicas. 22 de Agosto de 1888. 

N.® 66 — Carta do Director das Obras Públicas António 
José de Araújo para 0 Conselheiro Director 
Geral do Ultramar, sobre 0 projecto dum edi¬ 
fício para a Repartição de Obras Públicas, de 
que junta as respectivas plantas. 3 i de Agôsto 
de 18882. 

N.“ 67 — Carta do Director das Obras Públicas António 
José de Araújo, dirigida ao Conselheiro Dire¬ 
ctor do Ultramar, que acompanha a Planta e 
um alçádo de um edifício destinado a Câmara 
Municipal, Tribunal, e AdministaçÔo do Con¬ 
celho em Lourenço Marques. 3 i de Agôsto de 
1888. 

N.° 68— Ofício do Director das Obras Públicas António 
Josè de Araújo, dirigido ao Director Geral do 
Ultramar, sobre iluminação na cidade de Lou¬ 
renço Marques, de que envia Planta. 3 r de 
Agôsto de 1888. 

N.® 69 —Diversos documentos que tratam da ilumina¬ 
ção e balisagem do pôrto de Lourenço Mar¬ 
ques, bem como alguns contratos que aguar¬ 
dam aprovação do Ministro. 19 de Setembro 
de 1888. 

N.“ 70 —Carta do Director das Obras Públicas António 
José de Araújo, dirigida ao Conselheiro Di- 


I 


rector Geral do Ultramar, acêrca do segui¬ 
mento dos trabalhos de Obras Públicas em 
Lourenço Marques. Junta uma planta com 
indicação dos aterros executados na parte do 
pantano da dita cidade. 27 de Setembro 
de 1888. 

N." 71-Carta do Director das Obras Públicas António 
José de Araújo, acêrca da concessão de terre¬ 
nos na Polana, e também sôbre 0 plano da 
nova cidade de Lourenço Marques, feito por 
M. Murdo, ig de Outubro de 1888. 

N.® 72--Carta do Bispo das Termopilas dirigida ao 
Conselheiro Ministro da Marinha e Ultramar, 
acêrca das obras que se estão fazendo na Igreja 
de Lourenço Marques, e na de S, Paulo de 
Moçambique, pelo que pede urgência na sua 
conclusão, pois está causando grande trans¬ 
torno ao serviço religioso. 14 de Novembro 
de 1888. 

N.® 73-Recepção dos materiais destinados â iluminação 
da baía e cidade de Lourenço Marques, e os 
contractos provisórios celebrados pelo Secre¬ 
tario Júlio C. de Vasconcelos Correia em Ja¬ 
neiro e Fevereiro de 1889. 

N.® 74-Ofício do Engenheiro António José de Araújo, 
Director das Obras Públicas de Lourenço 
Marques, com 0 Projecto de ampliação do 






Hospital da mesma cidade, e considerações 
sobre outros trabalhos. 14 de Janeiro de 1889. 

N.® 70 —Does. relativos à pretençao da «African Lakes 
Company» da importaçáo de algemas pela 
alfândega de Lourenço Marques. 3 o de Março 
de 1889. 

N.“ 76 - Projecto do abastecimento de águas no Quartel 
do Alto de Mahea, e Lourenço Marques, pelo 
Engenheiro António José de Araújo, Director 
das Obras Públicas. 20 de Abril de 1889. 

N.® 77 — Oficio do Bispo das Termopilas, D. António, es¬ 
crito em visita a Lourenço Marques: louva as 
resoluções tomadas acerca do Caminho de 
Ferro para 0 Transvaal e mostra a necessi¬ 
dade de se criarem missões e escolas no dis¬ 
trito. — 1889 (i de Julho). 

N.“ 78—Memória sucinta sobre 0 levantamento de uma 
porção da margem direita do rio do Espirito 
Santo (Lourenço Marques), com a respectiva 
planta. Moçambique 18 de Setembro de 1889. 

N.® 79 — Memória descritiva do levantamento rápido duma 
bacia, tendo anexa uma planta do porto de 
Lourenço Marques. Moçambique, 24 de Se¬ 
tembro de 1889. 

N.® 80 — Ofício do governador interino de Lourenço Mar¬ 
ques, Francisco Lopes Serra: comunica a com¬ 


pra do material de uma tipografia particular 
0 qual será empregado na Imprensa Nacional 
do distrito. — 1890 (19 de Maio). 

N.® 81 — Ofício do Governador interino de Lourenço 
Marques, Francisco Lopes Serra e outros 
does. que reconhecem a necessidade de se 
construir um pôsto metereológico na Ponta 
Vermelha.-—1890 (21 de Junho). 

N.® 82 — Planta do projecto da vila a construir junto do 
terminus do Caminho de Ferro na fronteira 
do Transvaal, pelo Eng. António José de 
Araújo. —1890 (28 de Junho) 

N." 83 —Diversos documentos sobre iluminação e balisa- 
gem da Baía de Lourenço Marques, apensos 
a duas cartas do capitão do porto da dita Baía, 
Augusto Cardoso e um pequeno relatório do 
Secretário Guilherme Lopes de Azevedo, tudo 
com referência ao mesmo assunto — Lourenço 
Marques, 20 de Julho de 1890. 

N.° 84 —Does. referentes à aquisição de material para a 
ponte cais de Lourenço Marques —1890 (28 
de Agosto). 

N.® 85 — Relatório do Capitão Freire de Andrade, sobre 
a comissão de serviço no interior do distrito 
de Lourenço Marques, em que foi acompa¬ 
nhado pelo Comissário de Minas, Almeida 
Rosa, pelo engenheiro civil Tavares e pelo 








sub-chefe da Exploração do Caminho de 
Ferro de Lourenço Marques; desta expedição 
resultou, entre outros serviços, o reconheci¬ 
mento do rio Incomati, desde Moveue até 
Chicongo, até então desconhecido nas cartas 
— 1891 (25 de Agosto), 

N.“ 86--Relatório do Major Alfredo Augusto Caldas 
Xavier, da Expedição dos voluntários de Lou¬ 
renço Marques —1891 (aS de Setembro). 

N.“ 87 — Bases para a organisação de uma emprêsa agrí¬ 
cola e industrial em Lourenço Marques, apre¬ 
sentadas por: José M. de Araújo Freire de 
Andrade, L. Cohen, António Soares Guedes, 
José Maria Francisco Modesto Mendes, Do¬ 
mingos Gomes Moreira. 1891 (29 de Setembro). 

N.® 88 —Cópia do Decreto de 22 de Agosto de 1889 que 
concede á Câmara Municipal da cidade de 
Lourenço Marques um brasão de armas. 1891 
(5 de Outubro). 

N.“ 89 —Ofício do Governador Geral de Moçambique, 
Rafael de Andrade, mostrando a necessidade 
de ser suprimida a tipografia de Lourenço 
Marques e 0 seu material recolhido à Imprensa 
Nacional de Moçambique. i8gi (28 de Ou¬ 
tubro). 

N.® 90 — Planta e vários documentos, referentes ao pro¬ 
jecto para abastecimento de águas para 0 quar¬ 


tel da polícia, no alto de Mahé, Lourenço Mar¬ 
ques, por António Jusé de Araújo, e outros 
documentos. iSgS, 

N.“ 91—Ofício do Governador Geral de Moçambique 
Rafael de Andrade e outros does., sobre 0 
estabelecimento de postos militares nos rios 
dos Elefantes e Limpopo e fronteira do Trans- 
vaal, para evitar a invasão de estrangeiros, por 
falta de dominio. Moçambique, 18 de Fevereiro 
de 1893. 

N." 92 —Ofício do Governador Geral de Moçambique, 
Rafael de Andrade, com aviso aos navegantes 
comunicando que começa a funcionar desde 3 o 
de Abril do mesmo ano um farol na margem 
direita do Espírito Santo, Baía de Lourenço 
Marques. 1898 (6 de Abril). 

N.® 93 — Petição da Câmara Municipal de Lourenço Mar¬ 
ques, e outros does., para que seja aprovada a 
concessão que deu ao Consultório de Engenha, 
ria Civil de Lourenço Marques, para 0 abaste¬ 
cimento de águas potáveis à cidade. 1893 (26 
de Agosto). 

N.° 94 — Ofício de D. António Barroso, Bispo de Himé- 
ria e Prelado de Moçambique; lamenta a falta 
de elementos de ensino na vila de Quelimane 
e pede meios para fazer naquela vila uma casa 
de ensino nas condiçoes do Instituto D. Amélia, 
de Lourenço Marques. iBgS (i 5 Setembro). 






N." 95 — Vários does. acerca da revolta de Lourenço Mar¬ 
ques em 1894. 

N.° 96-Ofício do Governador Geral de Moçambique: 

remete cópia de um ofício do Cônsul portu¬ 
guês no Cabo narrando uma conversa com 0 
Secretário da mesma colónia que tentou con¬ 
vencer 0 Cônsul a conseguir autorização das 
autoridades portuguesas para 0 desembarque 
de tropas em Lourenço Marques, 9 de No¬ 
vembro de 1894. 

N.'' gy —Projecto de Instrução por que se há-de regular 
0 major Caldas Xavier na demarcação da fron¬ 
teira entre Lourenço Marques e 0 Transvaal 
na parte compreendida entre a balisa de Ma- 
nanga e a portela da Matalha. 19 Abril 1894. 

N." 98 —Does, relativos ao combate do Magul em 21 de 
Outubro de iSpL 

N.o qg —Propostas de condecorações para oficiais que se 
distinguiram nas campanhas de 1896 no distrito 
de Lourenço Marques. Autógrafo de António 
Enes. 

N.” 100 —Ofício de D. António Barroso, Bispo de Himéria 
e Prelado de Moçambique: comunica 0 saque 
da Missão de S. José de L’houguene, a q*"" de 
Lourenço Marques, na Matala. 4 de Abril de 

1895. 

N." IOI —Memória descriminativa do reservatório inferior 
para abastecimento de águas do Quartel de 


Mahé, em Lourenço Marques, peio Engenheiro 
Director das Obras Públicas de Moçambique 
António José de Araújo. 5 de Âgôsto de iSgb. 

N.“ 102 —Ofício de D. António Barroso, Bispo de Himé¬ 
ria, Prelado de Moçambique, acêrea de um 
trabalho do Superior da Missão de S. José de 
Lhianguene, para 0 estudo da língua landina 
falada nas cercanias de Lourenço Marques. 
1896 (4 de Novembro). 

N." io 3 —Oficio do Governador de Lourenço Marques, 
António Júlio da Costa Pereira de Eça: elogia 
a Escola Rainha D. Amélia, dirigida pelas 
Irmãs de S. José de Cluny. 4 de Setembro 
de 1896. 

N.° io4~Cedencia ao Rev.'"" Bispo de Himeria, prelado 
de Moçambique, da Casa de Ferro e terrenos 
anexos, em Lourenço Marques, para nela se 
instalar 0 Instituto de Ensino Rainha D. Amé¬ 
lia, pelo. Governador Geral, Rafael de An¬ 
drade. 1893. 

N," io5 —Projecto do Pavilhão para a Secretaria do Go- 
vêrno Geral no parque da Ponta Vermelha 
em Lourenço Marques, por Carlos Roma Ma¬ 
chado de Faria Maia, e outros documentos. 
1899. 

N.” 106 —Ante-projecto do edifício do Correio em Lou¬ 
renço Marques, por Carlos Roma Machado. 
1889. 





N.® 107- Estimativa do Edifício do Correio em Lourenço 
Marques. Memória descritiva e justificativa por 
Carlos Roma Machado. -- 1899. 

108 —Ofício do Governador Geral de Moçambique, 
Álvaro da Costa Pereira, enviando um relató¬ 
rio sôbre 0 estado das obras da Alfândega de 
Lourenço Marques, 0 respectivo projecto e 
estimativa e algumas fotografias. Lourenço 
Marques, 16 de Junho de 1899. 

log —Processo relativo ao Pântano de Mahé em Lou- 
renço Marques. Consta de várias plantas e 
documentos. -- igoo a 1902. 

N." I IO —Portarias, regulamentos e instruções publicadas 
durante 0 govêrno do major de engenharia 
Alfredo Augusto Freire de Andrade, desde 26 
de Outubro de 1906 até ii de Novembro de 
1910. 

N.” III —Colecção de Avisos, Provizões e Cartas Régias 
de 1750 a 1757. Originais. Códice 1307. Con¬ 
tem entre outros os seguintes does.; 

a) Carta de Diogo de Mendonça Corte Real 
Ministro e Secretario de Estado da Ma¬ 
rinha e Ultramar para Francisco de Melo 
e Castro Governador Geral de Moçam¬ 
bique; acêrea de uma expedição que se 
prepara para ir fortificar Quehmane e 0 
rio Espírito Santo por haver notícias de 
que uma nação da Europa intentava es¬ 
tabelecer-se num destes portos. Lisboa, 
9 de Abril de 1752. 


; b) Carta de Diogo de Mendonça Corte Real, 

para Francisco de Melo e Castro; trata 
do restabelecimento das fortificações de 
I Moçambique, refere-se á tentativa feita 

pelos holandeses para 0 estabelecimento 
de comércio na Baía de Lourenço Mar¬ 
ques, de que se teve conhecimento no 
ano de 1720 e que não conseguiram 
efectuar por se llie opôr a gente do 
país; refere-se minuciosamente á cons¬ 
tituição da expedição de socorro ás 
fortificações. Lisboa, 20 de Abril de 
1752. 

c) Carta de Diogo de Mendonça Corte Real, 

para Francisco de Melo e Castro, ácêrea 
da expedição de socorro às fortificações 
^ de Moçambique; pede que na nau Nossa 

Senhora da Atalaia venham as indica¬ 
ções dos fundos dos portos de Moçam¬ 
bique, desde 0 Cabo Delgado até á Baía 
de Lourenço Marques, e se fóra deles 
á ancoradouros em que possam estar 
i. alguns navios e a sua lotação, a facili¬ 

dade das suas entradas, e as monções 
em que se pode ir aos ditos portos 
e outras informações. Lisboa, 22 de 
Abril de 1752. 

d) Carta de Diogo do Mendonça Corte Real, 
ara 0 Governador Geral de Moçam- 
ique; recomenda de novo que se to¬ 
mem os fundos dos portos e outras 
informações e que os engenheiros da 
expedição, farão das referidas barras 
apenas os mapas que tiverem de vir 
para 0 reino e da mesma forma os ris¬ 
cos das fortificações. Lisboa, 26 de Abril 
de 1752. 

e) Informação de Francisco de Aguiar Sousa, 


ácêrca da Baía de Lourenço Marques; 
refere-se a uma fortificação que os ho¬ 
landeses intentaram fazer ali, ao comér¬ 
cio que os habitantes de Moçambique 
faziam há 40 ou 5 o anos para a mesma 
Baía, á situação geográfica, e aos pro 
dutos que nela existem. 

f) Carta de Diogo de Mendonça Corte Real, 

para 0 Governador Geral de Moçam¬ 
bique, comunica a chegada das duas 
náus de guerra Nossa Senhora da Pie¬ 
dade e Nossa Senhora da Atalaia que 
foram de socorro a Moçambique e re¬ 
fere-se aos mapas e informações trazi¬ 
das. Lisboa, 7 de Abril de lySS. 

g) Cópia de uma carta de Francisco de Melo 

de Castro, ácêrca do comércio da Baía 
de Lourenço Marques. Moçambique, 16 
de Agosto de 1755. 

h) Carta de Diogo de Mendonça Côrte Real, 

para Francisco de Melo e Castro; sobre 
executar 0 projecto de se fazer um esta¬ 
belecimento na Baía de Lourenço Mar¬ 
ques, no caso do Governador ter já as 
notícias todas daquele país, do génio dos 
seus habitantes, e do comércio. Belém, 
i 5 de Abril de 1706. 

N.® 112-Livro de registo da correspondência recebida 
pelo Governador de Moçambique desde 1756 
até 1760. Códice i 3 i 3 . Contém entre outros 
os seguintes does: 

a) Carta do Governador de Moçambique, 
Pedro de Saldanha de Albuquerque em 
que diz «...Da (fortaleza) de Tanga- 
lane já dei conta a V. Mag.® em outra 
carta, e se se deve havella no Porto de 


là 




Lourenço Marques. Esta Praça tem 
pouco concerto que com facilidade se 
pode concluir estando aperfeiçoadas as 
cazas que mandou reformar 0 General 
Francisco de Mello de Castro, fazendo- 
-as do Terrado, obra utilíssima porque 
não era conveniente que onde está 0 
Armazém de polvora, houvesse cober¬ 
tura de palha, como tinha as reforma¬ 
das, que são de morada dos governos. 
A couraça, onde fica a capella da Snr.® 
do Baluarte, para a parte que mais se 
inclina ao Canal tem hum vão que 
forma huma rocha alcantilada de Agoa 
(jue mandey ver pellos Engenhe3'ros, e 
fico... diligencia de reparar esse danno, 
V com pouca despeza. 0 que ameassa a 

esta Praça, pela ruina da systerna grande, 
não posso deixar de por na prezença de 
S. Mag.® porque nella não se conserva 
Agoa, senão athé oito palmos de altura, 
de que se julga que daquelle lugar, para 
<1 siraa ten rachas que com 0 limo que 

tem se fazem irapreceptiveis, e por cautela 
as não mandei descubrir, para que não 
socedesse nesta diligencia alguma des¬ 
graça; já este ano, como nos mais foi 
necessário valer-se de Agoa de fora; 
S. Mag." mandará 0 que for servido, e 
enquanto vem a rezolução mandarey vir 
alguns Pedreiros de Goa, e de Dio, e 
farei diligencia, para deixar prompta 
pedra, e cal necessária...» Moçambi¬ 
que, 3 o de Dezembro de 17 58 . 
b) Ofício do Secretário de Estado da Ma¬ 
rinha e Ultramar, Diogo de Mendonça 
Côrte Real a Francisco de Melo e 
Castro, Governador e Capitão General 



de Moçambique, em que avisa que... 

«cora a Galera S. Tomé poderá V. S.“ 
executar o projecto de (...) se poder 
fazer algum estabelecimento na Baía de 
Lourenço Marques no caso de V. S.“ 
ter já as notícias todas daquele País, do 
génio dos seus habitantes, e do Comércio 
que com eles se pode fazer para com 
esta facilidade nos fazermos Senhores 
daquele Pôrto pelas razoes que a V. S.“ 
ponderei nas cartas de Maio de 1572.,.» 
Moçambique, i 5 de Abril de 1766. 

N.“ iiS — Golecção de sinopses das cartas de serviço re- | 

metidas pelo Conselho Ultrmarino ao Gover- I 
nador e Capitão General de Moçambique. De : 
1755 a i 832 . Códice iSig. i 

a) Sôbre os navios estrangeiros continuarem : 

em maior número a pescaria das baleias j 

na Baía de Lourenço Marques. Março ! 

de 1782. ' 

b) Registo duma carta dirigida a Martinho i 

de Melo e Castro na qual se remetem i 

os mapas das tropas da Praça de Mo- | 

çambique e se chama a atenção para a I 

falta de gente para a sua guarnição e 
como também para «conservar hum des¬ 
tacamento efectivo na Baía de Lourenço 
Marques». Moçambique, 1782. 

c) Carta de Joaquim Miguel Seixas ao Go¬ 

vernador e Capitão Geral de Moçam¬ 
bique «em que S. M. aprova com satis- 
fação_ a planta e fortificação da Vila de 
Quelimane, e ^ se faça algum negocio | 

ou estabelecimento na Baía de Lourenço I 

Marques; desaprova 0 projecto do co- ! 

mercio de Benguela por conta da Fa- ■ 


zenda Real sendo bom q algum parti¬ 
cular 0 fizessem». Moçambique, i 5 de 
Abril de 1755. 

d) Carta do Secretário Martinho de Melo 

para 0 Governo de Moçanabique... em 
que S. M. reprova 0 procedimento de 
se dar licença a i 5 baneanes para fa¬ 
zerem comercio nas terras firmes e 
proibindo que se deem novas licenças a 
estrangeiros e a entrada nos Portos 
destes Domínios e muito menos 0 esta- 
belecerem-se. Aprova a expulsão dos 
Austriaços, e providencias dadas a êste 
respeito na Baía de Lourenço Marques. 
Moçambique, i 5 de Março de 1782. 

e) Provisão régia sôbre a necessidade de se 

crear 0 oficio de Escrivão e Tabelião 
do publico judicial e Notar na Baía de 
Lourenço Marques. Moçambique, 20 de 
Outubro de i 83 o 

/) Carta régia em virtude da qual El Rey 
N. S. é servido autorizar 0 Governador 
e Capitão General pera mandar tomar 
conhecimento judicial pelo magistrado 
que julgar mais oportuno do uso que 
os empreendedores da Feitoria de Lou¬ 
renço Marques têm feito dos privilégios 
e faculdades das suas condições con¬ 
firmadas pela Carta Régia de i 3 de 
Novembro de 1824 da sua criação, de¬ 
terminando-lhe que isto se leve a efec- 
tividade quando êle, Capitão General, 
pelas averiguações a que .deve proceder 
em conseqüência do ofício instrutivo 
que para êsse fim lhe é expedido, re¬ 
conhecer que é insuficiência para se 
se dever tomar... Moçambique, 29 de 
Abril de 1829. / 


g) Aviso régio com que se remete ao Gover¬ 
nador e Capitão General o Requerimento 
e Documentos juntos do Caixa corres¬ 
pondente em Lisboa da Feitoria de 
Lourenço' Marques afim de que defe¬ 
rindo aos suplicantes segundo o mere¬ 
cimento dos mesmos documentos, na 
protecçcão que reclamam a favor do Es¬ 
tabelecimento que empreenderam, in¬ 
forme do que ocorrera acêrca dos ser¬ 
viços alegados, e do que se oferecer 
sôbre a providência que solicita em sus¬ 
tentação do seu exclusivo, tomando par¬ 
ticular conhecimento do ultraje feito 
pelos ingleses naquela Baía. Moçambi¬ 
que, 4 de Maio de 1829. 

N." ] 14 —Registo da receita e despesa do Feitor da Fa- 
senda Real da Baía de Lourenço Marques, 
Caetano da Costa Matoso. Moçambique, 24 de 
Novembro de 1819. Códice 1571. 

N." 11 5 —Registo da Receita e Despesa do fornecimento 
que vái para 0 Destacamento da Baía de Lou¬ 
renço Marques a cargo do comandante do 
mesmo, Luiz José. Moçambique, 25 de Janeiro 
de 1799. Códice i 568 . 

N.“ 116 —A guerra dos reis Vátuas vizinhos do Presídio 
de Lourenço Marques. i 833 . 
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